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Dispositivo inovador para . analisar 
estrutura de diferentes materiais 

Em um trabalho de colaboração 
entre o Centro de Ciência e 
Tecnologia de Materiais (CCTM) do 
Ipen e o Laboratório de Altas 
Pressões do Departamento de Física 
da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES) foi desenvolvida uma 
célula de pressão para medidas de 
difração de nêutrons. O difratômetro 
do Centro de Reator de Pesquisas 
do Ipen, instalado no reator IEA-R1, 
é único no país e permite desen­
volver investigações sobre a estrutura 
de diferentes materiais. Com o 
dispositivo, será possível realizar 
medidas da chamada difração de 
nêutrons sob altas pressões. 

A técnica de difração de nêutrons 
permite determinar a localização pre­
cisa dos átomos nas moléculas. 
Está sendo elaborada a patente do 
dispositivo, cujo projeto e constru­
ção foram coordenados pelo profes­
sor Marcos Tadeu D'Azeredo 
Orlando, da UFES, em seu projeto 
de pós-doutorado, desenvolvido no 
CCTM, sob supervisão do pesquisa­
dor Jesualdo Luiz Rossi, com finan­
ciamento do CNPq, da ordem de R$ 
40 mil, mais o pagamento da bolsa 
de pós-doutorado. O trabalho contou 
ainda com a colaboração dos pes­
quisadores Luis Gallego Martinez, do 
CCTM, Carlos Benedicto Ramos 
Parente, Vera Lucia Mazzocchi e 
José Mestnik Filho, do Centro do 
Reator de Pesquisas. 

O projeto do dispositivo é inova­
dor, por utilizar no corpo da célula 
de pressão um cilindro de Zircaloy­
material especialmente projetado 
para ser utilizado em reatores nucle­
ares - , encapsulado em material 
compósito de fibra de carbono . 
Outros dispositivos foram desenvol­
vidos pelo grupo para estudos de 
difração e absorção de raios X e 
disponibilizados aos usuários do 

Da esquerda para a direita, Mestnik, Martinez, Orlando, Rossi, 
Mazzocchi e Parente. No detalhe, a célula de pressão desenvolvida 

Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron, localizado em Campinas. 
Tratam -se de desenvolvimentos 
nacionais inéditos. 

"A parceria com o Ipen me pro­
porcionou desenvolver pesquisa de 
ponta", afirma Marcos Orlando, da 
UFES, acrescentando que o projeto 
continha um desafio tecnológico 
muito grande. Jesualdo Rossi ressal­
ta o apoio do Centro Tecnológico da 
Marinha em São Paulo, na parte de 
infraestrutura, salientando que foram 
utilizadas competências de pesqui­
sadores especialistas em suas áre­
as para fabricar e projetar o 
dispositivo inédito, gerando conheci­
mento científico. Foram desenvolvi­
dos ainda um projeto de mestrado e 
um doutorado, defendidos na UFES, 
a partir desta pesquisa. 

O dispositivo é único na América 
Latina. Orlando destaca ainda que se 
cria oportunidade de todo um campo 
novo de pesquisas. No mundo exis­
tem outros tipos de células, como 
por exemplo um dispositivo que utili­
za célula a gás, nos EUA. ."A célula 

desenvolvida no Ipen é mais simples 
de trabalhar; facilita o uso de amos­
tras e a manipulação é mais rápida", 
frisa. Não apenas a área de materiais 
pode se beneficiar, mas inúmeras 
outras, como a de fármacos. 

Os pesquisadores vão investir no 
desenvolvimento de uma nova 
cápsula para o difratômetro do Ipen 
que possa alcançar condição de pres­
são três vezes maior que a atual. 

O trabalho sobre as células de 
pressão já foi apresentado em 
reunião no âmbito do projeto de 
construção do Reator Multipropósito 
Brasileiro (RMB). A proposta dos pes­
quisadores é desenvolver células de 
pressão para o novo reator de 
pesquisas. "O que você faz em 
condições de pressão é algo bem 
arrojado . É possível simular 
determinadas situações: por exemplo 
quando se quer aproximar os átomos 
de um determinado material", explica 
o professor. 

Parente lembra que o dispositivo 
estará disponível para toda a 
comunidade científica. 
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Editorial 
Notas 

Qualidade 
Os institutos Biológico , 

Pasteur e Ipen coordenam a 
realização do 2° Fórum da 
Qualidade em Instituições de 
Pesquisa, de 17 a 18 de agosto, 
no Ipen, em São Paulo. O evento 
tem como público-alvo gestores, 

. pesquisadores , consultores e 

Seriedade e compromisso 

estudantes . O objetivo é trocar 
experiências sobre qualidade 
que permitam aumentar a 
satisfação e confiança do cliente, 
aumentar a produtividade e 
reduzir custos internos , 
possibilitando a melhoria contí­
nua. Até 17 de julho inscrições 
com desconto , no site 
www.fundepag .br. 

Prêmio 
A doutoranda Patrícia Y. 

Inamura, orientada pela 
pesquisadora Nélida Lúcia Del 
Mastro, do Centro de Tecnologia 
das Rad iações (CTR) do 
instituto , recebeu o Prêmio de 
Contr ibuição Científica no 
International Meeting on 
Radiation Processing - IMRP -
2001 , de 13 a 16 de junho, em 
Montreal , Canadá. O trabalho 
premiado , Delayed gamma 
radiation effects on some 
packaged food items , foi 
submetido para publicação no 
periódico Radiation Physics and 
Chemistry, da Elsevier Editora. 

Gestão 
Assumem para mandato de 

julho de 2011 a julho de 2013 os 
gestores dos centros de 
pesquisa do Ipen. Reconduzidos 
os atuais gerentes, à exceção do 
Centro de Engenharia Nuclear, 
em que assume Ulisses Bittelli . 

Muitos pesquisadores e 
tecnologistas do Ipen têm sido 
chamados a participar de debates, 
palestras em órgãos públicos , 
escolas, universidades, além de 
entrevistas para diferentes órgãos de 
imprensa. O papel do instituto tem 
sido prestar esclarecimentos 
técnicos e fornecer subsídios que 
permitam aos formadores de opinião, 
aos formuladores de política e à 
sociedade em geral conhecer em 
termos técnicos quais os trabalhos 
da instituição e como as 
competências na área nuclear foram 
construídas. 

Grupos de pesquisa do Ipen 
desenvolvem trabalhos de alto valor 
técnico, inclusive reconhecidos 
internacionalmente no campo da 
tecnologia nuclear, aplicações e em 
áreas da radioproteção e segurança. 
Metrologia das radiações, radiopro­
teção ambiental e ocupacional , entre 
outras áreas, refletem a seriedade e 
compromisso que funcionam aliados 
a uma formação técnica de altíssimo 
nível. As instalações e práticas nos 
laboratórios e áreas técnicas 
seguem normas nacionais, que 
incorporam os conceitos mais 
recentes em termos de segurança 
radiológica em âmbito mundial. 

Diversas instalações do instituto 
recebem visitantes ao longo do ano 
mediante agendamento prévio. O 
cuidado e respeito com o meio 
ambiente, trabalhador e público em 
geral faz parte da cultura institucional, 
incentivada pela busca da excelência. 

Quando são colocados em pauta 
de discussão acidentes e riscos 
tecnológicos, tão importante quanto 
falar ao público e esclarecer 
questionamentos, torna-se ouvir. A 

democracia é o regime perfeito para 
o progresso da ciência, de forma que 
os temas sejam colocados em 
discussão e que todos os 
esclarecimentos necessários sejam 
feitos. Dúvidas, temores, ansiedades 
são intrínsecos à condição humana. 
A técnica está baseada em critérios 
científicos. Mas as percepções não 
podem e não devem ser deixadas de 
lado. -

Atividades que envolvem 
manipulação de material radioativo e 
que implicam em melhor qualidade 
de vida também geram reje itos 
radioativos . Como abrir mão das 
aplicações sociais da rad iação, do 
uso dos radiofármacos, das fontes 
de radiação para tratamentos e das 
aplicações industriais que implicam 
em ganhos de qualidade, compe­
titividade, segurança? 

Tecnologia não deve ser temida, 
mas usada com crité rio, respon­
sabilidade, segurança. Para isso, o 
Ipen jamais deixou de contribuir. E 
vai continuar a investir, formar e 
informar para que as atuais e futuras 
gerações aproveitem a melhor 
ciência , a melhor tecnologia , 
conseguindo gerar inovação. 

Nesta edição, destaque para 
pesquisas de áreas tradicionais na 
instituição e para a Escola Avançada 
de Energia Nuclear, que já em sua 
quarta edição contribui para levar 
conhecimento e estimular o gosto 
pela ciência e tecnologia. 

É preciso continuar despertando 
a vocação científica, investindo nos 
jovens para que toda a sociedade 
possa, por meio da educação , 
contribuir para tornar o país mais rico, 
igual em oportunidades e vitorioso 
nos desafios que o futuro nos reserva. 
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Pesquisa 

Projeto da AIEA investe na qualidade 
dos laboratórios analíticos 

Grupo prepara material de referência de pescado em projeto 
cooperativo reunindo América Latina e Caribe 

Um projeto fvo com 
apoio da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) está 
auxiliando países da América Latina 

Caribe a produzir materiais de 
fundamentais em estudos 

dependem de 

ou O 
projeto foi apresentado no Encontro 
Nacional de Contaminantes Inorgâ­
nicos, realizado em junho, em São 
Paulo. 

Normalmente os materiais de 
referência são comprados no 
exterior, em países da Comunidade 
Europeia, EUA ou Japão. Tratam-se 
de materiais que . validam as 
metodologias de análises utilizadas. 
Precisam ter alta qualidade técnica, 
confiabilidade e ajudam a garantir que 
os resultados de medições realiza­
das sejam comparáveis entre 
diferentes laboratórios. 

O objetivo final do projeto daAIEA 
é dotar os participantes de know how 
e infraestrutura, diminuindo custos 
das pesquisas e facilitando o acesso 
a tais materiais, com a qualidade 
necessária. 

A primeira etapa do projeto 
envolve diretamente cinco países na 
produção desses materiais: Chile, 
Argentina, Peru, Cuba e Brasil. Ao 
Brasil coube produzir material de 
referência de um tipo de pescado, a 
corvina, de importante valor comercial 
na região , explica Vera Maihara, 
coordenadora do projeto da AIEA e 
pesquisadora do Laboratório de 
Análise por Ativação com Nêutrons, 
do Centro do Reator de Pesquisas 
do Ipen. O Chile desenvolve material 
de referência relacionado a produtos 
marinhos, a Argentina para cinzas 
vulcânicas, Peru e Cuba para água. 

UlianBueno 

Uma vez preparados e certifi­
cados, os materiais serão distribuí­
dos a laboratórios de universidades e 
institutos de pesquisas com qualidade 
metrológica dos cinco países 
diretamente envolvidos nessa primeira 
fase. Cada um desses laboratórios 
analisará o material e emitirá 
resultados das análises realizadas. 
De posse de todos os resultados 
obtidos, um laboratório da Espanha 
irá realizar um tratamento estatístico 
dos resultados, permitindo verificar a 
qualidade do material produzido. 

Normalmente a preparação e a 
caracterização dos materiais de 
referência utilizam técnicas nucleares, 
principalmente análise por ativação, 
ressalta Edson Gonçalves, 
pesquisador do grupo . Existem 
normas ISO que pautam a produção 
de tais materiais e guias, 
estabelecendo recomendações que 
precisam ser seguidas. 

Um exemplo de uso dos materiais 
de referência está na avaliação 
nutricional das dietas da população 
brasileira, realizada por Maihara desde 

IflI'I/ , 

~ra,em 
Taõo*atório 
doCRPq, 
onde o 
pescado é 
preparado 
para se 
transformar 
em material 
de referência 

a década de 1990. Para verificar se a 
metodologia empregada resulta em 
dados precisos e confiáveis, Maihara 
utiliza o material total diet, que é 
irradiado no reator nuclear de 
pesquisas IEA-R1, seguindo o 
mesmo processo da amostra a ser 
analisada. Para o material de 
referência, já se conhece os 
elementos presentes e em que 
quantidades. Para a amostra, é 
realizada a análise dos elementos 
encontrados e então é feita a 
comparação. 

Para preparar o material de refe­
rência de pescado, foram adquiridos 
300 quilos de corvina. A parte comes-
tível foi separada; o peixe foi então 
cortado e liofilizado, depois moído. 
Em seguida, ocorre o peneiramento, 
para separar partículas de interesse, 
menores de 100 micrômetros. A 
próxima etapa será homogeneizar 
todo o lote. Até o fim deste ano as 
amostras serão enviadas a Viena, 
sede da AIEA, para serem distri­
buídas a vários laboratórios, para 3 
caracterização. 
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cola avançada, em ~ua quarta edição, preterrti{'estimu 
o interesse dos, estudantes 'pela ciência e tecnologia 

Alunos do segundo e terceiro ano 
do ensino médio participaram, no 
Ipen, em São Paulo, da Escola 
Avançada de Energia Nuclear 
(EAEN), de 27 de junho a 2 de julho. 
Em sua quarta edição, o curso 
pretendeu estimular o' interesse dos 
estudantes pela ciência e tecnologia 
e apresentar as aplicações da 
energia nuclear e seus desafios. 
Reuniu aulas teóricas, exercícios e 
visitas a laboratórios do instituto. 

Este ano os quatro integrantes 
da equipe que participará da 
Olimpíada Internacional de Química, 
na Turquia , estiveram no Ipen 
visitando o reator nuclear de 
pesquisas IEA-R1 . A equipe é 
composta pelos cearenses Davi 
Rodrigues Chaves, Davidson 
Anthony Aragão Freire e Raul Bruno 
Machado da Silva, e pela paulistana 
Tabata Claudia Amaral de Pontes. 

Aluna do Colégio Etapa, Tabata 
Pontes, 16 anos, participou em 2010 
da EAEN e fez questão de voltar ao 
instituto e acompanhar os colegas 
para conhecer o reator nuclear de 
pesquisas do Ipen. A estudante, que 
pretende cursar astrofísica, lamentou 
a baixa qualidade do ensino público, 
e quer de alguma forma contribuir 
com a formação e difusão da ciência 

4 no país. Ela elogiou a qualidade das 
aulas e exercícios aplicados na 

Durante uma semana, alunos da EAEN visitaram laboratórios do 
instituto, participaram de aulas teóricas e resolução de exercícios 

EAEN e apontou as visitas aos 
laboratórios e experimentos como 
um dos aspectos interessantes do 
curso . 

Os alunos visitaram ainda o 
Centro de Radiofarmácia do instituto 
e o Centro de Tecnologia das 
Radiações. 

Karin Aguilar, 16 anos, aluna do 
Colégio Sion , foi uma das 
participantes este ano. Ressaltou o 
aprendizado proporcionado pelo 
curso. Como pretende cursar 
medicina, estava ansiosa pela 
palestra sobre aplicações da energia 
nuclear na saúde. Destacou as aulas 
sobre efeitos biológicos das 
radiações e a importância da 
medicina nuclear no mundo atual. 
"Depois de Fukushima, especial­
mente, o temor da energia nuclear é 
ressaltado , mas acredito nos 
benefícios da energia nuclear", 
afirmou. 

Daniela Corraini , 17 anos, aluna 
do mesmo colégio , quer cursar 
engenharia. Possuía pouco 
conhecimento sobre energia nuclear 
e ao participar na escola de um 
projeto sobre radiação passou a ter 
mais contato com o tema. Com as 
visitas técnicas e a participação na 
EAEN, teve a acesso a assuntos que 
muitas vezes sãô distantes do 
grande público. 

A aluna Flávia Marino, 17 anos, 
também reforça que "a mídia mostra 
que a energia nuclear só tem 
desvantagens . Mas há outras 
utilizações, como vimos aqui". 

Quase a totalidade dos 
estudantes nessa edição era morador 
da cidade de São Paulo, mas dois 
participantes vieram de uma cidade 
do interior, Valinhos, a cerca de 80 
quilômetros da capital. 

As aulas foram ministradas por 
pesquisadores da instituição, além de 
profissionais do Instituto de Estudos 
Avançados de São José dos 
Campos, dos institutos Oceanográ­
fico e de Física da USP, da Unifesp, 
do Centro Tecnológico da Marinha em 
São Paulo, do Centro Técnico 
Aeroespacial e da PUC/SP. 

Para o curso , gratu ito , foram 
oferecidas 30 vagas. Os participantes, 
com idade mínima de 16 anos, foram 
selecionados pelo histórico escolar 
e a preferência foi para os envolvidos 
com as Olimpíadas de Física ou de 
Química. Os coordenadores são os 
pesquisadores Marina Beatriz 
Agostini Vasconcellos , Maríl ia 
Gabriela Miranda Catharino e Renato 
Semmler, do Centro do Reator de 
Pesquisas (CRPq) do Ipen. A EAEN 
teve o patrocínio do Etapa e o apoio 
da Associação Brasileira de Energia 
Nuclear. 


